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Rio, 3 — O Chefe do 
Governo, assinou decreto 
em data  de ontem, sob 
n.° 23.028, to rnando obri- 
gatorio  o uso da nova 
ortografia.

Depois de considerar j 
que já está publico o vo­
cabulário oficial da Aca-j 
deinia de Letras, organi-j 
sado segundo o novo sis-j 
tema ortográfico, diz o 
decreto.

Art. l .°—Fica obriga to - ; 
rio o uso da ortografia 
resul tante  do acôrdo e n t r e ; 
a Academia Brasileira dei 
Letras  e a Academia dasj 
Ciências, de Lisbôa, a quej 
se refere  n decreto 20.108, j 
de 15 de junho de 1931, 
no expediente e publica 
ções dos orgãos do poder 
publico, nas universidades, 
nos colégios ou ginásios, 
nas escolas pr im arias  e 
demais estabelecimentos 
da ensino, públicos on 
fiscalizados.

Art. 2.°—Será também 
exigido o uso de^ta o r ­
tografia em todos os r e ­
querimentos e documen­
tos submetidos á admi­
nistração publica e no 
expediente o publicações 
de empresas, companhias 
ou sociedades, que gosern 
do favor oficial.

Art. 3.° — A par t i r  de 
1.° do janeiro do 1935, 
não serão [admitidos, nos 
estabelecimentos de ensi­
no, os livros didáticos 
escritos com divergência 
ao sistema a quo se refere 
o presente decreto.

As duvidas e as lacunas 
verif icadas no formulário  
ortográfico aceito pelas 
duas academias signata-

. Orias do acôrdo serão fi­
xados por portar ia  do 
ministério da Educação e 
Saúde Publica, mediante 
proposta da Academia 
Brasileira de Letras, em 
conformidade com a Aca­
demia de Ciências do Lis­boa.

O decreto acima foi 
referendado pelo ministro Washington Pires.
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I  M U S I C A  1
i  Deseja aprender  g 
|  Musica ? ;
|  Diri ja-se das  18 ás  g 
I  20 hs. ,  á  residencia 1 
g  do mest re  de musica  ff 
g  E r n e s í o  d e  S ê i  |  
ff B a n o s ,  que eu- j  
I  sina teorias ,  sulfejo |  
g  e in s t rumentos  de g  
1  sopros.
M P r e p a r a - s e t a m b e m  g  
H al unos  para  ingressa-  g  
f§ reni nas  f i leiras do I  
gj Exercito,  como mnsi-  
§  cos. Preços  modicos .

de Luxemburg, votou con-l rio. Falou-se que a elite 
t r a  a guerra ,  baseadosjde S. Paulo era o P. R. P.: 
na af i rmat iva  que «osj(!?) Sim, eles t inham ra-j 
inimigos da Alemanha jzão, mas não completaram I

a frase. O P. R. P. é a 1 
elite do reacionarismo, do 
cangaço e das fa lcatruas.  | 

dialogo tomou ii 
cie ,:ex-cate-

estavam dentro  da Ale­
manha». E ra m  os grandes 
m agnatas  da industr ia
bélica e os disputadores  Afinai o 
de mercados economicos, 
pertencentes as outras  
nações . .. E então os «traí-

forma

OS INIMIGOS DE I I I '
B g = . - - ....  .......... ................

Quando em 1914, por 
uma contradição econô­
mica do regime social, o 
velho mundo mobilizou 
milhões d e homens, 
suas industrias e sua 
m arinha  m ercan te  para  a 
carnificina, numa das re­
uniões do Reiehstag, èrn 
que se votava a dec lara­
ção de guerra ,  o grupo 
anti-guerreiro , a f ren te  do

dores da patria» foram 
presos. Siebknecht  e Rosa 
de L uxem burg  foram mi­
seravelmente trucidados 
em nome da patria.

Passou-se o tempo. E 
depois da g u e r ra  soube- 
se que os trustes alemães, 
de mater ia l  beiico, 
venderam, nos quatro  
anos de g uer ra  canhões, 
fuzis e metra lhadoras  por 
intermedio da Iíolanda. 
Ludwig e Remarque es- 
c revçram  verdadeiros li­
belos, contra  a guerra .  E 
o tempo encarregou-se de 
provar  que os «inimigos 
da Alemanha es tavam 
dentro  da Alemanha».

Lembrei-me desse fáto 
historico numa manhã de 
fevereiro, nevoenta  num 
banco solitário de uma 
jardineira  que, cortando 
a b rum a dos contrafortes  
da se rra  do mar, ali perto 
de Pirapora,  se destinava 
a A Paulo,

Iam nessa jardineira 
varios indivíduos. Eu lia 
um li vro sobre um país dis­
tante. Ao desfazer a a d e ­
rência en tre  duas folhas

uma 
dra».

Começou-se a fa lar de 
instrução. O defeito de 
todo estudante, que sabe 
alguma coisa além das 
frações e sabe al inhar

Dr. j o s é  Leite
Pinheiro  ju n io r

ftíedico
Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 
Consuiíorio: Rua 7 de Abril (esqui­

na da rua Rua Barão ds líairn»

Telefone, 116

uma meia duzia do linhas 
sem er ro  de colocação dei 
pronome é discutir sobre; 
organização do ensino. Ei 
entre  os viajantes ia umaj  nhecidos, tn 
estudante, não sei do queinás io  (je’

— Consu l t as  — 
das  8 ás 10 da m a n h ã  e 
das  3 ás  5 ho ra s  da tarde  
C h am a do s  a q u a lq u e r  h o ra

Depois vieram a 
certos termos muito

curso.
Teve Aquilo 6

baila 
eo-como: «Gí- 

pé quebrado», 
uma porcaria *efcc.

Algum tempo

0 lauto Pai Jiii
(Motivo do folk-lóre brasileiro)

(Da U. B. I,, especial para o «PROGRESSO»)

Pai  João,  n es se  temp o,  n ã o  
t inha mais  de vinte anos ."  Era  
u m p r e t i n h o  in te ligente e e s p e r ­
to como quê! A/iorava lá p T a s  
b a n d a s  de Botafogo,  n u m a  p e n ­
são de es tu dan tes .  Servia a m e -  
za,  a r ru m av a  as c am as ,  e á 
noite,  v i nha  br incar com os r a ­
paze s  no  jardim. Ele gos tava  
da e s tu dan ia da .  A e s t u d a n t a d a  
gos t av a  deie. E assmi viviam 
mui to bem.

** *
Ali po r  pe r to  morava  um d o u ­

tor cham ad o  Pancrac io  F e r n a n ­
des.  Um homem q u e  n ã o  dava  
agua  a pin to.  Egois ta  que  só 
ele. Vivia ju n t a n d o  d inhei ro .  
N ão  dava  esmola  a um pobre .  
N ão co nvi da va  u m  amigo par a  
janíar .  Era  um ca*o serio.  N u n ­
ca oferecera n a d a  a n in gué m .  
C s  es tu dan te  con hec iam-no 
bem. Tra java  o m esm o  f raque  
ha  mui tos  anos .  Q u a n d o  ele 
pa ssa va  pelas  r u a s  de  s apa to  
am aré lo  e f r a q u e  pre to ,  g u a r d a  
ch uva  e ga i echas ,  o pessoal  só 
dizia:  — La vai o avarento!  Lá 
vai o avare. . to!

a palavra  p o r 1 
algum insta ntes: * A q uiio 
ó nina tapeação para
piorar os incautos. Nôtii;nimcja não sei,
inspetor tem». Para eles nom quero saber de quem,, 
que nao querem ver, para; 0 depar tam en to  estadual

ex’ soube que por uma de

Um belo dia. q u a n d o  ele p a s ­
sava  p a r a  casa ,  Pai João  e s t a ­
va bri . c a n d o n o  jardim com os 
menínos .  E resolveu  faze r  uma 
aposta:

— Vocês  duvidam como eu 
a r i a n j o  um «jantá.» d e s se  «d ou­
to»? Q u e r e m  a p o s l á  como eu 
sento na  meza  p T a  «iantà» com 
ele?

— Apostamos ,  r e sp o n d e r a m  
os  ine inos. De z  mi! reis  c o n ­
tra dez  coscudo s .  Si g a n h a r e s  
n ó s  te da re m os  dez  mii reis

d e p o i s !  Si p e r d e r e s t e  d a r em o s  dez  c a s ­
cudos .  Es ta  feito?

Tá fe i to—disse  o pr e t i nha .

a * tal» elite enfim, a t a ­
peação era o nosso muito 
bem organizado gírnnasio,! Soub*: fruto duma administração 
sem «pic-nios» e q u e c o n ta  
en tre  os seus alunos, inú­
meros ituanos que um 
dia, pela filosofia ex t ra í ­
da da pobreza, hão de 
combater  todos os r e a ­
cionários. Porque eu con­
sidero a elite do mundo

de educação 
ídiar o ten tá ra  fe-

! queo pro letar iado que dá d e | (fô Jesus

Pai João foi !á den t ro ,  calçou 
u m  sapato  velho ,  pe. i teou o

Ginásio do Itú. « P ™ » ’ k°t0lf a camisa  dum,  , _  , a gr ava ta  de ouiro ,  o chao eu, que íora t ru to  do des t e  a be n ga l a  da q uel e  e to-denuncin e lembreç cou para  casa  do  doutor .
— Eh! eh! minha  gente .  V e ­

nham todos  ver  como eu hoje 
vou «fantá» corrr o ho mensin ho .  
Não  h o u v e  qu em  ac; ed i tasse  
No ni inímo ele leva; La u-m es ­
p i r ro  e iria p r a  longe-. E  
ai rida a pan ha r ia  de z  cascudos .  
Tod a  a es tu dan ia da  ajeompa- 

o  pret iuho.  Quer ia  g o s a r

uma
mo, tambem que daqui a 
S, Paulo existiam muitas 
figueiras a beira da es* 
t r a d a  . . .

E lembrei-me dos ini­
migos internos da Alema­
nha, do Jud as  Korioth

ia en tre  os disc ípulos1 0l!

da brochura  eu pres tava 
atenção na conversa da­
queles eampanheiros. Fa- 
lo u se  pr imeiramente  em 
futiiidades. Sobre o tem* 
po, sobre as chuvas e efcc. 

qual  estava Karl Liebne-j Depois a conversa to 
cht e uma mulher: Rosa mou um carac te r  partida-

O r* j o espec táculo.  Nem a pr opos i -
n n m p p  o » n n i t n  rv-ili H o n 1 Y  t E ' " * '  °  ‘' ! V' * • 5 í l0: a casa era  de  esquina.  Ha -  comer -  muito  poiiuco de I tu  tem muita  coisa

dos alemães que
ram  a fazer a g u e r ~ ‘ ~: ° A
daquele sem itu que

Jesus  na c ruz . .gou

profissional que to rm a as 
correntes  do reacionaris­mo.

«O peor cego 6 o que 
não quer  ver». Elos nao 
tiniu: m visto nos jornais 
que o ministério de edu ­
cação havia concedido, TTOTÍ? 
inspeção federal para  o | L1- 
ginásio de ítíí, a lguns dias 
antes. *

via um a janela na  sala é z  j an-  
i j t l d a - j t a r ,  j ane la  e s s a  q u e  da v a  p a r a

ca-
pre

O ; a rua .  i \  peüza t í a  com p ro u  
irrarote de p r i m a r a  c las se  a » 
de f ront e  e í icou a espe  a. O 
es pe t ácu lo  ia ser sensac ional

CENTRAL HOJE
O Sinái d .1 Cruz

** *
O  prt  l inho xoi e n t r a n d o  p e ­

lo co r r ed or  sem pedir  l icença 
Só q u a n d o  c h e g o u  em f rente  
da  sala de jan tar  é q u e  c o m e ­
çou a ba te r  pa lm as .  O c r i ado  
qiiiz po-lo p a r a  fóra ; m as  o
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p r o g k e s s o
R ed a ção :

Rua dos Audradàs, 103
EXPEDIENTE 

N u m e r o  a v u ls o  (d o  d ia )  8200 
» a tr a s a d o  3 4 0 0

Àssinaíuras 
Àn o  . . . .  12 $000
Semestre . . .  < $000

PUBLICAÇÕES
Secção Livre e editais; linha $100 Repetição $3001

P r e p s  paru  anuucio3 
Ba3a — l  cent ímet ro  de a l tu 

ra por  1 coluna de largura)

O u ç a m  o  q u e  
l h e s  d i g o !

l.a vez por
centímetro

Mais vezes 
por cont.

lA p a g .j 2$0OO 1 3 0 0 0
2 .a j 1.000 $ 5 o o
3.* 1 3 0 0 0 S 5 o o
4.* | 3 9 0 0 S 4 o o
Pagam ento ediantado

pre t in ho  logo ava nço u pa ra  o 
doutor ,  que ,  ne sse  mesmo i n s ­
tan te ,  ia sen tand o á meza.

O  h o m e i s i n h o  a inda f ranziu 
a s  s o b ra n ce lh a s  irri tado,  car ran-  
cudo,  mas o pre t i nho não lhe 
deu  tempo  de des fec ha r  a sua  
colera.  E pe rgu n tou - lh e  ba ix i ­
nh o ,  quasi  ao ouvido,  com ar 
misterioso:

— Eh! Seu «doutô», d iga-me 
cá  um a couza .  Uma ped ra  de 
d i am an te  deste  ta m a n h o  (e a- 
p o n t a n d o  p a r a  o bolso,  deu 
com as du as  m ãos  a ideia do 
ta m a n h o  de u m a  la ranja)  q u a n ­
to vale mesmo? Quan to ?

O  avarento ,  imaginando que 
o pre t i nho t inha  de fato, dent ro  
do bolso  a lg uma ped ra  de  alto 
valor ,  mais  qu e  dep re ss a  quiz 
s e g u r a r  o acha do .  E p e r g u n ­
tou par a  prende- lo  a ’i:

— Olá rapazinho!  ; Co m o vai 
voce?  Senta ai. Já corneu? 0 ? 
M ar iq u in h a ,  t r aga  o pra to e 
co lh er  que o Joã os inho vai c o ­
mer  oom a gente .

** *
O  p re t i nho  sentou e comeu 

tudo.  A e s tu dan ta da ,  lá fóra, 
o l h a n d o  a cena  pela jane la  a- 
ber ta ,  f icava ba n z a n d o .  C o m o  
é q n e  o raio do pre to  havia 
co n se g u id o  aquilo? Ninqnem 
sabia  explicar .  O p r e t in ho  era 
me sm o esper to .  Passou o g u a r ­
d a n a p o  na  boca  e enguliu a in­
da  uma chicara  de café. O 
d o u t o r  espe rava  pac ientemen te  
Q u a n d o  ele acab ou  de tomar  
café,  o h o m e n s in h o  deu- lhe  o 
b r aço  e o levou para  o escr i ­
tório. Dai a e s t u d a n t a d a  não  
via mais  o que se pas sav a .

C h egando ao escritorio, o 
doutor, todo amavel, d isse  ao  
pretinho:

— Então, vamos ver a pedra.
— Q ue pedra seu douto? — 

perguntou o rapaz.
— Sim, a pedra de diamante 

aquilo que voce achou.
— Eu, meu branco, eu nâo 

achei pedra nenhuma...
Não achou? Pois voce negro 

do diabo, não entrou aqui per­
guntando quanto valiajuma pe­
dra de diamante deste tamanho?  
E não apontou para o bolso?

— Ah! isso  é verdade. Per­
guntei.

— Pois, então, moleque! pra 
que é que perguntou?

Ah! Isso foi pra sabê. Q ue é 
pra quando achá já sabe o 
va!ô.

I S p i c i e m i a
Pc ra as 

suas  

viagens a 

São Paulo 

prefiram o 

serviço que 

a Em presa

Auío  V íação  Bandeirantes 9 9

lhes proporciona. Sentirão em suas viagens, a sensação maxima de conforto
e de segurança.

Carros calçados com os modernissimos pneumáticos «MÍCHELIN SUPER* 
CUNFORT», que permitem ao carro  t ranspor  quaisquer obstaculus sem 

a menor trepidação, por mais péssimo fjue seja o estado de conser­
vação das es tradas de rodagem. Experimentem nas suas próxi­

mas viagens, o ineomporavel serviço da «AUTO VIÂÇÃO
BANDEIRANTES»

On.tem cu  vi sr.a vó 
b r in can d o  coifi s e u  avô: 
os dois  lev an tav am  pó 
de  lan lo  ro d a r  íoíô.
K ao lado dos  dois ve lhinhos Oi ucios  .um‘.bem es tão  
dois m en inos  esper t inh os  
ca d a  Um com um na mão
E o m arido ce r ta m en te  
ap re c ia  a nov idade  
traz  um íoíô de p resen te  
a sua  ca ra  m e tade
Todo o m u n do  o traz  na  m ão 
vai da  ca b an a  ao  «xoto» 
cu creio que  o L am peâo  
tam b em  já joga ioio...
Ha m uita  gen te  qu e  tem 
um m anejo  tão «seguro» 
e  s ab e  jo g a r  tão bem  
qu e  joga ioio,.. no escuro .
Joio é  um a  b r in ca de ira  
que  não s e rv e  p ra  b r in ca r  
é um a b rô a  de madeira 
que  um b a rb a n te  faz rodar .
E ‘ filho da carcstia ,  
é  o mais  b a ra to  br inquedo; 
só gasta  — e co' econom ia 
o tempo, b a rb a n te  e dedo.
Afinal pen san d o  bem 
a vida è um ioio tam b em
A T e r r a  roda  no espaço,  
tudo no m un do  é rodado , 
c o hom em  «banca o palhaço» 
e vive s e m p re  «er.ro ado»!

P. B.

Porío Fe liz  — Ilií C a b re ú v a P Ira tp o ra . S a i a  P a t u l o
Irrepreensível serviço de compras e entregas de encomendas — Rigorosa pontualidade nas entregas — Frefiram , portanto , o serviço desta em preza .

liits liaçâo Biliais
O  doutor  deu o cavaco.  A- 

qui lo era um desaforo.  Plantar 
se um  pre to  des ses  aii d u r a n ­
te tan to  tempo,  f ilar-lhe a boia 
e depois  sa ir -se com essa...  
Desaforo. . .  Merec ia  pau.  C a ­
minhou par a  o qua r t o  com c e r ­
teza  para  b u s c a r  o r ebenq ue  
Mas  Pai João, que já lera na 
f i sionomia do  ve iho o que  ele 
ia faser,  saiu como ent rou ,  sem 
dar  boa-noi íe,  e foi te r  com os 
es tu da n te s ,  r ec lam an do o d i ­
nhei ro da aposta.

Dessa  cena  Pai João se re­
co rda  com saudade ,  jan tou  c o ­
mo um pr inc ipe e a inda  ga nho u 
dez  mil reis por  cima.

Oswaldo 0RICO

o ;
0

/Atenção!...

ia

Dr. Luis Catão dos  Santos  
i!va, d iplomado pela F a c u l d a ­

de  do Rio, ex-interno dos  hos- 
di taes medico da Santa  Casa  
e da  Benef icencia P o r tu gueza  
de Pelo tas ,  etc.

Atesto que  em minha  clinica 
em prego  com ot imo resul t ado  
o Elixir de Noguei ra ,  formula 
do farmacêut ico  quimico João 
da  Silva Silveira.

Não exito em recome :da-3o 
aos q u e  sofrem, p o rq u e  o c o n ­
s idero um p re p a r a d o  qu e  sob re­
puja  todos  os simi lares ,cons t i ­
tu in do  um a especial idade  far- 

j m a c e u i i c a a  qu e  a ciência me- 
I dica deu o seu benepláci to.

liá - §. Pile
Pelotas,  5 de  Novembro de 

1912.
Dr. Luiz C a t ã o  dos  Santos  

Silva.

Pensão Ítuaíia
DE

I  g ’12 i g  €2 a  a v ã  o
Aceitam-se pensionistas 

internos e externos. F o r ­
nece marmita  a domicilio 

Aceio rigoroso
Preços razoaveis.

Rua dos Andradas, 108

H oje - C INE  CEN f RAL ~ Hofe
Hoje e amanhã, em proseguimento ao sueesso ontem alcançado, será exibido 

a ex traord inar ia  super produção de CEOIL B. DE MÍLLER

O SiMÁL DA CRUZ
Uma evocação  das lutas do Cristianismo nos 
tempos da Roma Paga, com FREDR1C MflRCH, 
CLHUDETTE COLBERT, Elisa LANDI, Charles 
Laughton, muitos outros artistas, 7.5oo figu­

rantes, 75 leões e outros animais ferozes, em 14 partes.
Dia 18 —Em sessão  dos 
Moços, o estupendo íilm Inferno doâ Vivos

O dram a da
• Historia

(Da U. B. I., espacial para o «Progresso»)

O bras ilei ro qu e  res t r inge  a 
sua  lei tura 20S  jornais  b r a s i ­
leiros, exç lus ivamente ,  não  tem 
nem siquer um a diminuta visão 
do pan or am a  atuai  do  m undo.

A nossa  im prens a  limita-se 
a in se rção  de um ou ou t ro  
vago t s legrama,  ás v ez es  de 
um Jaconismo surpreendente ,  
muito em bora  envolva um as- 
sum pto  da  mais  indisfarçavel  
magni tude .

Só os jornais eu rop eus  nos  
dão  um a impressão  rea! da si­
tu ação  con tem porânea .

Aqui r a r am en te  se in te r p r e ­
ta a c a u sa  verda dei ra  do f r a ­
casso da  Co nfer ên c ia  de L on­
dres .

Ningué m  re lac iona os f e n ô ­
menos  para  chegar  mais facil­
mente  ás conciusõ  :s lógicas. 
Diz-se  d i spa ra tes  t remendos .

Ag ora  mesmo os de spachos  
te legráficos  se referem ao p e ­
dido de demissão  do  minis tro 
da  g n e r r a  italiano, q u e  fora 
subst i tuído por  Mussul in i .

N ad a  mais. Essa  demissão 
parece  um fáto com um  da vi­
da  polí tica in terna da Italia.

No entanto  o g e s to  do  g e ­
neral  G a z z e ra  tem, p a r a  os 
olhos dos que  estão no  c o n h e ­
cimento exato dos feno men os  
in ternac ionais ,  uma im p o r t â n ­
cia considerável .

Pouca  gen te  sabe que  o f a s ­
cismo ent rou  no seu per iodo 
de  decadencia  e que  a demis ­
são do minis tro da  gu e r r a ,  q u e  
pa rece  um fáto banal ,  e spe lha  
uma s i t ua çã o  del icada.

Os  te l egr am as  amaveis  e de 
sintét icos q u e  n o s  che gam  da  
Europa  n a d a  d izem sobre  a 
si tuação do  m undo.

Quem quizer informes seg u ­
ros, ajuizar da gravidade h is ­
tórica do momento, busque o u ­
tras fontes, procurando ler os 
jornaes francezes, in g lezes  ou 
mesmo argentinos.

O  fracasso da conferênci a  
de Londres tem uma s ignif ica­
ção excepcional.

(Continua na 4.a pag.)
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Coluna
E sp o rtiv a

E xtra Auto 4 x
Bandeirantes O

Mais u m a  be l íss ima vi toria 
veio de conquis ta r  par a  as"'suas 
cores,  domingo ul t imo, o nosso  
campeão,  aba t en da  pe la eleva­
da  contagem de 4 a 0, o E. C. 
Bandei rantes ,  combinado c o m ­
posto de jogadores  da visinha 
c idade  de Sorocaba.

Dado a organisação  do q u a ­
dro com q u e  os sorocabanos  
iam apresentar  f ren te  aos agu er ­
r idos  «onze» i tuanos ,  espe rava-  
se que os m esmo s não se :,dei- 
xa ssem vencer  po r  tão  e levada 
contagem de ten tos  ! 4x0.

E ’ certo que não v ieram a l ­
gu ns  dos ót imos elementos  e s ­
ca lados,  mas,  n em  por isso, o 
Bandei rantes  deixa de se r  um 
selecionado, e nem  a vitoria 
dos locais deixou de ser  s igni ­
ficativa.

O Extra  Auto es teve assim 
alinhado; Rodr igues;  An tenor  e 
Edilio; Plinio, Erciiio e José; 
Togo,  Oscar,  Luiz, Tibi riça e 
Durval.

Logo,caos t rês  minutos de jogo 
Oscar  recebendo  um a bola  de 
Luiz, regis ta |  o 1.° ponto  dos 
nossos.  A luta movimenta-se e 
coube ainda a Oscar aparando 
um passe  de Luiz,  e levar  a 
contagem par a  2.

Esses pontos  fo ra m C o n q u i s ­
ta dos  de um modo magníf ico 
de t iros inesperados  e indefen­
sáveis.

Con t ra-a tacam  os visi tantes ,  
mas em p u ra  perda,  pois a 
nossa  defesa e 3 tá  alerta e r e ­
pelem ene rgicamente  tais i n ­
cursões.  Agora  é o prop~io Luiz 
que recebendo, a bola proximo 
ao arco inimigo, sendo ainda 
acossado por  um adv ersar io  
desfere um tiro magis t ra l  s e n ­
do o valente a rqu ei ro  Ba nde i ­
r an te  pela terceira vez  burlado. 
E ’ o 3.° ponto  dos locais. Não 
esmorecem os visitantes procu- 
r a n l o  em diminuir  a diferença 
e outro elevar  a serie de pontos 
o que  conseguem por in te r m é­
dio de Tógo, que escapa veloz 
pela sua ala e m esm o  na ca r ­
reira at i ra para  assinálar  o 4.° 
pon to  para  o seu bando.  Mais 
a lgumas  jogadas,  f inda-se o pr i ­
meiro tempo,  sem que houvesse  
a lte ração na contagem para  
arnbo3 os conjuntos.

A segunda  faze  foi a da  rea  
ção dos bandei rantes ,  mas  essa  
veio mui ta rd iamente,  embora  
se defendessem  e a tacas sem 
com maior ene rg ia ,  não c o n s e ­
guindo d e s f a z e r  a d i fer ença  
de tentos,  si b em  que  Roque 
por  duas  vezes q u as i  qu e  tal 
conseguisse. . .

Os visi tantes  a t u ar am  e s fo r ­
ça d a m e n te  e dos locais não  se 
pó de  des tacar  nom es;  todos,  
cada  qual  na sua  pos ição,  de- 
s em pen ha ram -se  ga l hardam ente .

O juiz sr. Edg a rd  Bruni  a tuou 
bem,  mas  não usou da sua  
au to r ida de  pa r a  coibi r  a lgum as  
jogadas  violentas,  pos ta s  em 
prat ica de a m b o s  os lados.

F A U S .

B A N C O  DE T U 9

Capital t.000:000$QCQ
Fundo de Reserva 230:000$000

DIRECTORES—Presidente: João da Fonseca Bicudo — Vice-Presidente: Horm indo  de Almeida Cam argo  
Secretario: Joaquim Gaívão de F. Pacheco — Director-Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

BALANCETE REALIZADO EM 31 DE JULHO DE 1933
A C T I V O

A C C I O N I S T A S
Entrad as  a rea í i sar  ,

C A R T E IR A
Titulos d e s c o n t a d o s ..........................................
Effeitos a receber  por  conta  de terceiros.  
Emprés t imos  a descoberto . .
Valores c a u c i o n a d o s .........................................
Deposi to da Directoria . . . .
Valores d e p o s i t a d o s ..........................................
Titulos e immoveis per tencentes  ao Banco
C o r r e s p o n d e n t e s ....................................................

C A IX A
Em moeda corrente e em 

Banco do Brasil  . 
D I V E R S A S  C O N T A S  .

depos i to no

206.000SO C 0

9 1 1.4  01 S I 00  
2 4 9 .1 2 8 3 0 8 0  
1 8 4 .1 0 S S 1 0 0  
1 9 0 .0 0 0$ C 00  

8 0 .0 0 0 3 0 0 0  
4 9 9 .2 0 0 $  100  
5 3 2 .5 9 3 3 3 0 0  
5 9 4 . l 2 i $ 7 7 3

2 2 9 .6 5 3 1 3 7 5
4 9 .4 1 3 S 0 2 6

3:725.634S359

C A P I T A L .......................................................
F u n d o  de r ese rva  . . . . .  
Lucros  e p e r d a s ....................................................

D E P O S I T O S
E m  contas  cor rentes com ju ro s .  825.3803760 
Em contas cor rentes  l imi tadas . 241.7978410 
A prazo fixo . . . .  351.019&3G0

Credores  por  let ras  á  cob rança .
Garant ias  d iversas  e out ros valores  . 
Ordens  de pagam entos  a ef fec tnar  . 
Corre spondentes  . . . . . .
Dividendos  não rec lamados

D I V E R S A S  C O N T A S  . . . .

1:000.0003000
230.C00J000

1.4048349

1:418.1978470
249.12S$080 
769.200$! 00 

2.400S000 
8.0963700 

15.729$000
31.4788160

3:72õ.634$359

(a) João da Fonseca Bicudo — Direetor-Presidente 
(a) Luiz Gonzaga Bicudo — Difector-Gerente 
(a) Luiz Bicudo Junior  — Gerente

S. E. & O.
Itú, 1.° de Agosto de 1939 

(a) Paulo Machado de Campos—Contador

M I N H A  V I S ! A
por Medeiros c Albuquerque jl

Memórias- que deveriam ser publ icadas  após a mor te desse 
gr ande  escr i tor  e jornalista brasileiro. Motivos imprevis tos,  e n ­
tretanto,  precipi ta ram a publicação dessas  memórias ,  em que .s e ,  
encont ram pa ginas  sent imenta is  m is tu radas  com as de i r o n i a , : 
sarcasmo e acusações.  Desde o impér io a té  nossos  d;as, Medei­
ros e A lbuquerque  foi colecionando suas  observações  sobre  os 
homens  e cousas,  para  enfe ixa- las  agorr  em fo rmoso t raba lho ,  
a que deu o titulo de MINHA VíDÀ.

PREÇO SSOOO Em todas as Livrar ias

O  F a n t a s m a  D o u r a d o
por Orcstes  B arbosa

Novela histórica,  onde se encont ram fátos inéditos e in t i ­
mes  da  vida do Marechal  Deodoro da  Fonseca ,  desde  a sua 
infaneia até a velhUe glor iosa que  teve.

P R E Ç O  5 $OGO

l E d i ç ô e s  c i e  C a l v i n o  F i l h o s
Caixa POSTAL, 2177 — RIO DE JANEIRO

C A L C E H I N A
O Especifico da Dentição

A SAU DE  DAS CREANÇAs’
Ao vosso filho já nasceu o primeiro  dente?
Tem ele bom ape t i te?
E’ ele fo r te  e corado ou raquit ico  e anêmico ?
Dorme bem du ran te  a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam re g u la rm en te?
Dorme com a boca ab e r ta ?  Oonsíipa-se com 

frequencia ?
Assusta-se quando do rm e?
Já  lhe deu CALCEHINA, o remedio que veio 

p rovar  que acidentes da p r im eira  dentiçâo das 
creanças não existem ?

Com o uso da CALCEHINA podem os nossos 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do 
Sul. da Europa.

A CALCEHINA é sempre  utii, em qualquer  idade.
CALCEHINA evita a tuberculose e as infecções 

intestinais.
V en d e -se  em todas  a s  íarmacius .  (1)

T e s o u r o  do P o v o
Companhia  Edi ficadora — Comercio e cons t ruções

Autoiisacla  e í iscalisada pelo C overno  F e d e r a l  — C ar la  Pa ten te  n. 41
Capital m ovei  Rs. 4.800:0003000 ( DO PO V O

S E R IE S  ) P R O T E T O R A
Codigo «RIBEIRO» Capital fixo . Rs. 110:0003000 ( EDIFI.CATORA «A:

V . S . t e v e G R I P P E ?
EM FR A Q U EC EU -SE? 

A inda  tem  to s se , d ô r n as  
c e s ta s  e no  p e ito ?  

U se o p o de ro so  ton ico

VINHO CEESSST4B8
Do Ptia rn i. Chim . J oâo  d a  S ilv a  S i lv e ira

REC0KST1TUÍNTE BE 1.» ORDEM

S É  D E  C EN TR A L  -  Rua Amador Bueno n. 147 — SANTOS 
SUCURSSAL e Departamento do Sul do Estado em SOROCABA, á  Rua Dr.. Arlindo 

Luz n. 158 — (Antiga Rua Olaria)
No sorteio real izado no  mês  de julho,  foram c o n te m p lad as  as 

apo! ,ces p e r te n cen t e s  aos  cont» ibuintes  des t a  c idade ,  
sob os  n ú m ero s  9602. e 9570

End. Tel. «LANDINI-I V»

C A S A  A L B E R T O
G r a i d e  Alfaiataria Militar S i r gu e i ro— Enxovais  completos  para  

Linhas  de Tiro,  Ban dei ra s ,  Bonés,  Ca lç ad os  e Perne i r as .
Un iformes  de todos  os  Colégios  do  Brasil — F ab r ic aç ão  e sp e ­

cial em Kepes  pa r a  Militares.
A l b e r t o  S a l i h a z a r  P o r t e l l a

P ra ç a  da Republica, 65
Telefone 2-5249 — — Rio de jan e i ro  „  . „i P eça  in fo rm a çõ es , sem  c o m p ro m isso s , ao n o ssoRcv.-temos qualquer cacotnemln, contra ebeques ou vales posla.s do Corre.o  ̂ Rgen nesfca localidade -  LUIZ MESQUITA —  Rua

A 12 dos Andradas , 104 — Itú.

Esta Companh ia  m a n t e rá  nes t a  c idade  um  medico,  q u e  da rá  
consul tas  gr a tu i t am en te  aos seus  pr es tam is t as .  

Denti stas ,  fa rmac ia  e  serviços de advogacia com g r a n d e s
descontos .
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Externato Normal
(Legalisado)

P r°L Sala th ial  Vaz  de l i i r e Ç t i O .  Toledo.
— Corpo docente idoneo —
H •  Preparatórios—Lin-IJliL •  guas e Madureza.

A ulas diurnas e noturnas para ambos os sexos.
—: PRECOS MODICOS *

Continúa aberta a matricula aos candi datos ao Gínasio do Estado e snrs. militares.
Outras informações com o diretor, na séde do estabelecimento, á Rua Paula Souza, 110.

I T  U’ —

O s  socio! ogos  en ca ra m -n ’ 0  F a b r i c a  d e  S a l a m e  e  
corno a ag o n i a  do capi tal ismo.  M o r t a d e la  « 8 t a .  O nas»  Ve-se p o r  ahi ,  mui to claro,
m a *  S'!av?° é indisfarçavel" Os srs. Cruz & Irmão, 
™0 m u n d o e es t á  pr e s te s  a so-  intel igentes e adiantados 
f re r  u m a  modif icação  visceral  in d u s tn a ’s residentes na 
n a s  su as  bases .  * visinha Salto, acabam de

Nã o é poss ível  a con t inua-  inaugurar ,  nessa loealida- 
ção  da t ragédia colet iva dos  ^  u m a  | j e m  montada

conge-povos ,  do predomínio  do s en t i ­
m en to  de ego ísm o e de deshu-  
man id ade .

Toda  inquie tação  atual  gira 
em to rn o  do fátor  economico 
do  capita!  e do  t raba lho .

N ó s  es tamos  q u a s e  que  na 
m es m a s i tuação  dos  co n te m p o ­
r ân eo s  da revolução f ranceza .

Os  h o m e n s  que r e p r e se n t a m  
o capital  des in tendein- fe .

P a ra  o es tudioso ,  par a  a q u e ­
le que não  se con ten ta  em fi­
c a r  á superf ície  d a s  cousas ,  o 
s lm p to m a  vat icina modif icações  
p r o f u n d a s .

h s p e r e m o s  o p r o n u n c i a m e n ­
to da  historia.

José F IR M O

NOTICIÁRIO
I>r. Justino M a r ia

P i n l i c i r o
Por decreto do dia 2 corrente, o Dr. Justino Maria Pinheiro, meretis- simo Juiz de Direito da da comarca de Piratinin- ga (l.a entrancia) foi no­meado para igual cargo 

na comarca de S. Simão, (2.a entrancia).
Museu H istorico R e­publicano «Conven­

ção <le Itú»
Por determinação do Sr. Diretor, fomos pelo sr. zelador, convidados a 

visitar as novas instala­ções.
Destacamos para isso, um dos nossos redatores, o qual, na próxima sema­

na, dará os detalhes e im­pressões da visita, efe­tuada hoje.

fabrica de carnes 
ladas.

Por  intermedio do sr.
Sebastião Camargo, r e ­
presentante da f i rma nes­
ta cidade, fomos mimo- 
seados com diversas a- 
mostras  de frios, produtos 
de sua primeira  fabr ica­
ção, os quais apresentam 
o aspecto e sabor delicio­
so, que os recomendam 
como rivais dos produtos 
das melhores e mais r e ­
pu tadas  fabricas de p r e ­
suntos, salames, m o r ta ­
delas, etc.

Tratando-se de uma 
iniciativa feliz e patrioti  
ca, é de se esperar, que o 
nooso publico consumidor 
e d is tr ibuidor dê prefe­
rencias aos seus produtos1 
não só por serem, tão 
bons ou superiores aos 
seus similares, como t a m ­
bem por serem de pro­
cedência conhecida e de 
facil comprovação do 
escrupulo, pericia e higie­
ne com que são fabricados.Gratos pela gentileza com que fomos distingui- dos, recomendamos aos nossos leitores tais pro­dutos como merecedores 
da preferencia de todos.
Itnano Clube

Para o baile ontem rea­
lizado, nos salões desta 
veterana sociedade recrea­tiva, em beneficio da cons­
trução do «Salão Maestro Elias Lobo», futura séde

União Artistas», recebe­
mos genti l  convite.
.1 * 1  r í

Pelo M. Dr. Juiz  de di­
reito da Comarca, foi de­
signado o dia 22 do coe­
rente  para  ser instalada 
a 3.a sessão ordinaria do 
jurí. E n t ra rão  em julga­
mento os processos so- 
quintes: Benedito José da 
Cunha, pronunciado como 
incurso nos penas do ar t.  
294, § 2.o do Cod. Pen.; 
Benedito Gonçalves e Jo ­
sé Antonio Siqueira (vul­
go José Rosa) pronuncia­
dos nas penas do ar t.  294 
§ l.o; Réus afiançados: 
José Leone (arts. 157 e 
158 combinados com o 
§ l.o do ar t .  66 do mes­
mo Oodigo) e José Luiz 
Marques (art. 303)
A n i v e r s á r i o s

Fez anos ontem a m e­
nina Léa, fiihinha do nos­
so diretor.

— Hoje, o jovem Anto­
nio Sampaio, filho^do sr. 
A r thu r  Sampaio, correto  
zelador do «Museu H is to­
rico Republicano» desta 
cidade.

— Amanhã, o distinto 
jovem Jose Maria Ribeiro 
entusiasta  esport is ta  e 
nosso prosado amigo.

—Oyro Rocha, filho do 
nosso d i re to r  e auxiliar 
grafico das nossas ofici­
nas.

E s f à  p r o c u r a n d o  c a s a  ?
Estão vagas, para  se­

rem alugadas a preços 
-baratos os seguintes p ré ­
dios, Rua Dr. João Pes­
soa, n°.s 272, 274, 280, 
282; Rua Santa Cruz, ns. 
107, 66, 68, 107, 111; Rua 
Quitanda, ns. 25, 45; Rua 
das Flores n.o 107.
T ra ta r  na CASA ALBER­
TO.

machina os Srs. fazen­
deiros, certo que a todos 
se rv irá  com o máximo 
zelo cobrando tão somen­
te os preços usuais de be­
neficio e seus derivados.

Angelo A garussi

D e c l a r a ç ã o  á  P r a ç a
Atagualpa Amaral ,  par a  os 

fins de direito, comunica á es ta  
e as  dema is  pr aç as  com que  
tem mant ido  re lações  comer­
ciais, que tendo-se dissolvido, 
pelo falecimento do socio José 
Leite de  Camargo,  a f i rma de 
fáto Camargo & Amaral ,  que,  
com o falecido m ant inha  nesta  
praça  exp lorando o comerc io  
de  secos e molhados  etc. na 
denomin ada  «Casa Centenário» 
á Rua Santa  Rita n.° 91, passa 
ele aba ixo  ass inado,  Atagualpa 
Amara),  a exp lo rar  individual­
mente  a refer ida casa comercial ,  
assum in do  inteira responsab i l i ­
dade  íau to  pelo át ivo como pelo 
passivo,  f i can do o espolio do 
refer ido socio José Leite de 
Ca mar go ,  isento de qualquer  
responsabi l idade ,  tudo de co­
mum acôrdo com o inventar ian-  
te e tes tamentei ro do espolio, 
sr. Alber to  de Almeida Gomes,  
este devidamente  autor isado 
po r  de spac ho  do M. Dr. Ju i z

' d e  Direito nos autos  do  r e s p e ­
tivo inventar io.

I i tú,  31 de Ju lho  de 1933.
Ata gu alpa  Amaral  

Concordo:
Alber to de Almeida Gomes 
Inventa r ian te  e tes tamente i ro  

de v id am en te  autor i sado por  
despacho do M. Juiz,  nos autos  
de inventario.

Reconheço verda de i r a  as fir­
m as  supras  de A tagualpa  A m a ­
ral  e Alberto de  Almeida  Go­
mes e dou fé.

Itú, 5 de  Agosto  de  1933. 
Em test.° N. D. da verdade.

Nabor  Dia3
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A o s  F a z e n s l e i r o s  Café d e
Angelo Agarussi comu­nica aos Srs. fazendeiros de Café, na qualidade de 

depositário particular dos bens penhorados a Dna. Carolina Belinazo, Dante Bonin e outros, que es* 
tando devidamente auto­rizado pelo M. Juiz da causa, fará funcionar a partir da próxima segun­da feira a maquina de 
beneficiar café penhorado e pertencente ao espolio 
de Bonin Tranqüilo.Assim espera continuar 
a merecer a confiança e 
preferencia que sempre da «Corporação Musical dispensaram á referida

C a s a  C a rv a llh .©
Seria e baraíeíra

Poríiando cm apresentar sempre as ultimas novi­
dades recebeu M E I A S  lindíssimas C h i f o n e t e  F o s c a s ,  leve como arminho, transparente como a gase... M o n s s e l i n e  f o s c a — F i l a ­dos»—nada mais delicado no genero. Dão ás pernas impecável eiegancia V i s e í i  4wi»anadmo, meias de finíssima seda  natural, calcanhar de ponta, par 10$U r a n o  — M a r t e  — T a n g o  

as meias para todos.
Rua dr. jo ão  Pessoa, 147 — Fone, 332

Garage Parque
Aluga-se a antiga G arag e  Parque. 
T ra ta r  r a  Casa Alberto.

HillllH liilj!til!lIIIIII!flll!l!IIIIl!Il!lii(|!t}!!llllll!!!|l||l!!!|i!l!|[||l!llllllj!ll1H lilli

etueí 'e í ía -%
|  Piofcssora Diplomada pela «Academia Superior de §f 

|  Córfe Argentina»
|  D Á  L IÇ Õ E S  D E  C Ó R T E  E  C O S T U R A S
|  Das 8 ás 10 — Rua Santa Cruz, 397
^  Das 14 ás 16 — Rua Santa Rita, 119
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Hoje -  FUTEBOL -  Hoje 
S U R D O -M U D O S  '

(De São Paulo) VS.
E x ír a  A U T O  F . C .


